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Umadas estreias
nacionais do Festival
de Curitiba, “Música
paraNinar
Dinossauros”marca a
recuperação e a volta
deMárioBortolotto
aos palcos

FÁBIOFREIRE

EnviadoaCuritiba

ESTEANO,oFestival deCuriti-
ba,quecomeçounoúltimodia 16
eprossegueaté28, chegaasua
19ªedição commaisde400es-
petáculosemcartaz tomandoos
teatros, ruas eoutrosespaços
dacapital paranaense.NaMos-
tra2010, comcuradoriadapes-
quisadoracariocaTânia
Brandão,docríticopaulistaCel-
soCuri eda jornalistaparanaen-
seLúciaCamargo, peçasquesão
estreiasnacionaisouapenasem
Curitibase revezamembuscada
atençãodopúblico, trazendoum
panoramaclássicoe inovadordo
teatronacional.NamostraFrin-
ge, 374de todooPaísapostam
nadiversidadee transformao
Festival deCuritibanomaiorpal-
co teatral doBrasil.Nessaedi-
ção, aparticipaçãodoCearáé
tímida, comapenasummonólo-
goemcena: “DiasdeSetem-
bro”,deLucasSancho.

B
em que os persona-
gens de “Música pa-
ra Ninar Dinossau-
ros”poderiamtersaí-
do de um dos livros

do escritor inglês Nick Hornby ou
dosfilmesdacineastapaulistaAn-
na Muylaert. Mas os três quaren-
tões da peça, uma das estreias
nacionais da Mostra 2010 do Fes-
tivaldeCuritiba,saíramdamente
de Mário Bortolotto, que assina o
texto e a direção do espetáculo. A
peçamarcaavoltadeBortolottoà
ativa, depois do dramaturgo ter
sido baleado, dezembro do ano
passado, na Praça Roosevelt, em
São Paulo.

Assim como personagens
Rob Fleming (“Alta Fidelida-
de”) ou Durval (“Durval Dis-

cos), os três amigos de “Música
para Ninar Dinossauros” estão
perdidos no tempo, em um pas-
sado já distante, mas que conti-
nua presente. Três amigos afun-
dados em drogas, sexo, rock’n’
holl e uma nostalgia que mar-
cou uma geração. Pelo menos
essa é a visão de Bortolotto, que
também atua na peça e divide a
cena com os amigos Lourenço
Mutarelli (que depois de estrear
como protagonista nos cine-
mas, em “Natimorto”, sobe pela
primeira vez nos palcos) e Paulo
de Tharso.

Fazendo uso de seu estilo que
bebe na fonte de histórias em
quadrinhos, cinema, rock e lite-
ratura beatnik, Bortolotto en-
che a peça de referências e in-
fluências da cultura pop em ge-
ral. Aliado a um texto ágil, re-
cheado de frases feitas bem utili-
zadas, o espetáculo cria uma
comunicação com o espectador.
A princípio, o texto de Bortolot-
to faz parte de toda uma tradi-
ção dramatúrgica, seja no tea-
tro, cinema, televisão ou mes-
mo literatura, construída à base
de personagens que olham a ju-
ventude com uma certa nostal-
gia melancólica. E eles ainda
deixam bem claro um ressenti-
mento por estarem envelhecen-
do, mesmo que os hábitos e com-
portamentos da juventude ain-
da permaneçam encravados em
suas vidas. Um dos pontos que
acaba enriquecendo uma ideia
já um tanto batida é alternar a
narrativa entre o presente e o
passado, mostrando que os três
amigos ainda guardam muitas
semelhanças com suas versões
jovens e, teoricamente, mais so-
nhadoras e infantis.

O resultado não chega a ser
tanto um check-up de uma gera-
ção perdida, mas a constatação
de que, para algumas pessoas, a
vida não segue o rumo previsto
e desejado. O belo final, quan-
do, de certa forma, os persona-
gens do presente e do passado
acertam suas contas, mostra
que o único abismo que os sepa-
ra é determinado pela idade e
pelo tempo.

Dentro de uma Mostra que
busca apresentar um panorama
do está sendo produzido em ter-
mos de teatro atualmente no
Pais, “Música para Ninar Dinos-
sauros” pode não representar
nenhuma renovação, nem mes-
mo trazer teatro clássico para a
discussão. Mas não há dúvidas
de que é uma peça que comuni-
ca fácil, mesmo que, muitas ve-
zes, o difícil possa ser bem mais
recompensador. o

* O repórter viajou a convite do evento.
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Anovaedição

C TRAVESTIES-Acomédia,

escritaporTomStoppard, em1970, se
passaduranteaRevoluçãoRussa, na
cidadesuíçadeZurique.Trazumaparó-
diasobreopapel daRevoluçãonasAr-
tese, sobretudo, opapel doartistaem
qualquerquesejaa revolução.Otexto
deTomStoppardéoprimeiro trabalho
daCiaÓperaSecasemadireçãode
GeraldThomas.

C VIDA-Exiladosnumacidade ima-

ginária,dois homenseduasmulheres
fazempartedeumabandaqueensaia
paraumaapresentação comemorativa
do jubileudaquela cidade. Fechados
numasalavazia, convivementre si e
revelamcomportamentos, relações,
conflitosehistóriasdesuasvidasprosai-
cas, repletasdehumor, sensibilidadee
umsentidode transformação.

C DONAOTÍLIAEOUTRAS
HISTÓRIAS-Apartirde alguns
escritosdadramaturgae contistagaú-
chaVeraKaram- falecidaem2003, aos
43anos -, odiretorGilbertoGawronski
constrói umespetáculoque flerta como
teatrodoabsurdo,omelodramaea
comédiamaispura.Adramaturgiaex-
ploracomsutileza asnuancesdo jogo
decena.

C GHETTO-Monólogobaseado

naobra“YosselRakoverdirige-sea
Deus”,deZviKolitz, o temacentral é o
questionamentodoeloentreDeuseos
homensduranteumadasépocasmais
brutaisdanossahistória.Opersona-
gemprincipal vive ashorasqueantece-
demoaniquilamentonogueto: umator
narraevive estemomentocruel e extre-
mamente impactante.

C THEMEANDVARIA-
TIONSEOSDUPLOS–Oespetá-
culo reúneduascoreografiasdaSão
PauloCompanhiadeDança. “Theme

andVariation”e“OsDuplos.

Retrato de uma geração
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